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O varejo brasileiro e pernambucano mantém 
os resultados negativos, porém com menor for-
ça que no primeiro semestre de 2016. Os princi-
pais segmentos afetados pela atual conjuntura 
econômica estão ligados à confiança da popu-
lação e ao crédito, como é o caso de “Veículos e 
motos, partes e peças”, “Tecidos, vest. e calçados”, 
“Material de Construção”, “Equip. e mat. para es-
critório informática e comunicação” e “Móveis 
e eletrodomésticos”. Já o setor de Serviços tam-
bém apresenta os piores índices desde a criação 
da pesquisa (2012), com a receita real ficando na 
zona negativa devido às baixas vendas e a uma 
inflação de serviços alta, o que continua geran-
do grandes prejuízos aos empresários. As ativi-
dades mais impactadas em Pernambuco são as 
ligadas aos Serviços profissionais, administrativos 
e complementares, que têm como principal de-
mandante os setores da Indústria e do Comércio.

O mercado de trabalho brasileiro ainda apre-
senta deterioração, com taxa de desemprego 
crescente e queda na renda real dos ocupados. 
Em apenas dois anos o contingente de desocu-
pados passou de 6,4 milhões para 12,1 milhões, o 
que revela a velocidade com que a crise atingiu o 
mercado, com cortes nas vagas e aumento da po-
pulação em busca de emprego para complemen-
tar renda, pressionando de maneira expressiva 
a taxa de desemprego. A taxa de inflação segue 
com tendência de desaceleração, com o mercado 
já projetando uma inflação em 2016 abaixo do teto 
de 6,5% e para 2017 uma inflação já controlada e 
próxima ao centro da meta de 4,5%.

O Índice da CNC, que avalia a confiança do 
empresário pernambucano (ICEC), estava mos-
trando recuperação consistente, chegando a en-
trar na zona positiva em novembro, porém voltou 
aos 98 em dezembro. Destaques positivos para a 
expectativa em relação ao futuro da empresa, do 
setor e da economia, o nível de investimento e 
da percepção corrente da economia. Já o Índice 
que mede o nível de consumo das famílias (ICF) 
ainda se mostra com uma recuperação bastan-
te tímida, sendo impactado negativamente pelas 
famílias que apresentam renda inferior a 10 sa-
lários mínimos e ainda se encontram com nível 
de confiança muito recuado. Entre os subíndices 
que compõem a pesquisa, o mais bem avaliado é 
a expectativa do empresário em relação ao futuro 
da empresa, ao setor do comércio e à economia 
brasileira. Já na outra ponta, os mais deteriora-
dos ainda são as condições atuais do empresário 
que avalia a condição atual da empresa, da eco-
nomia e do comércio. 

A Pesquisa de endividamento para o estado 
mostra melhora na percepção de endividamento 
das famílias, saindo de 70,1% em novembro para 
68,3% em dezembro – é a primeira queda após 
quatro meses consecutivos de alta no indicador. 
Em números, o resultado equivale a 343.308 en-
dividados. Analisando por tipo de dívida, o car-
tão de crédito continua apresentando percentual 
expressivo de 93,8%.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) 
do IBGE, o volume das vendas do Varejo brasileiro 
voltou a apresentar queda no resultado mensal, 
mês atual em relação ao mês anterior, recuando 
-0,8% em outubro de 2016, esta é a quarta que-
da consecutiva para este tipo de comparação e o 
pior resultado dos últimos oito anos para os me-
ses de outubro. Vale destacar que, apesar disso, 
o resultado foi levemente melhor que em setem-
bro (-1,0%) e pior que no mesmo mês do ano an-
terior (0,2%). No comparativo mensal, mês atu-
al em relação ao mesmo mês do ano anterior, a 
taxa apresenta recuo significativo de -8,2%, valor 

mais deteriorado que em setembro de 2016 e ou-
tubro de 2015, quando ambos encerraram com 
variação negativa de -5,7%. Este também é o pior 
resultado para os meses de outubro desde 2001, 
quando se iniciou a série histórica da pesquisa. 
A média móvel trimestral, que é um indicador 
que antecipa a tendência em relação às vendas 
do Varejo, também continua com sinal negativo 
e apresentou queda de -0,8%. O resultado reve-
la que o setor ainda não recebeu incentivos su-
ficientes para retornar ao ciclo positivo, porém 
as quedas se encontram com menor força que 
nos meses anteriores.

No ano, janeiro a outubro, o indicador acumu-
la uma queda de -6,7%, apresentando piora após 
5 meses consecutivos de moderada melhora na 
taxa. O resultado é bem superior ao mesmo pe-
ríodo de 2015 (-3,7%), além de ser o mais baixo 
para os acumulados no ano, encerrados em ou-
tubro. Quando se analisa o indicador que mede 
o desempenho das vendas no acumulado dos úl-
timos 12 meses, verifica-se que a taxa continua 
bastante negativa. O mês de outubro encerrou 
com queda de -6,8%, apresentando uma leve pio-
ra após os três acumulados anteriores mostra-
rem uma leve recuperação, porém vale destacar 
que a tendência de piora verificada no segundo 

semestre de 2015 foi perdendo força durante o 
ano de 2016, com o indicador se estabilizando 
em torno de -6,5%.

O Varejo Ampliado, setor que agrega todos os 
índices do Varejo mais as atividades de “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” e “Material de cons-
trução”, continua com cenário mais adverso que 
o restrito, pois todos os indicadores apresentam 
taxas negativas e mais preocupantes – os com-
parativos mensal, anual, no acumulado do ano 
e em 12 meses recuaram -0,3%, -10,0%, -9,3% e 
-9,8%, respectivamente.

1. Comércio

Gráfico 1
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ATIVIDADES
MÊS/ MESMO MÊS DO ANO ANTERIOR

ACUMULADO 
NO ANO

ACUMULADO 
EM 12 MESES

AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO

Combustíveis e lubrificantes 1,2 1,8 -1,3 -6,4 -7,9

Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo -12,1 -10,8 -10,2 -9,6 -9,6

Tecidos, vestuário e calçados -12,1 -9,4 -12,0 -14,3 -15,6

Móveis e eletrodomésticos -31,4 -31,4 -29,1 -29,4 -29,3

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosméticos -2,3 -1,0 -11,5 -0,2 1,4

Livros, jornais, revistas e papelaria -11,8 -15,6 -15,2 -8,7 -9,6

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação -23,3 -21,4 -20,2 -19,6 -23,0

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 0,4 5,2 6,3 -3,7 -1,5

Veículos, motocicletas, partes e peças -19,5 -17,4 -10,9 -21,4 -23,8

Material de construção -0,2 2,0 2,4 -12,3 -12,4

Varejo -10,1 -8,3 -9,2 -10,6 -10,8

Varejo Ampliado -11,5 -9,6 -8,5 -13,5 -14,2

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), IBGE. Elaboração: Instituto Fecomércio-PE

Tabela 01 - Pernambuco - Variação do Comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Quando se compara o desempenho das vendas 
em outubro de 2016 com igual período de 2015 por 
tipo de segmento, verifica-se que existem setores 
com maiores dificuldades que outros. Os ligados 
à confiança e à utilização do crédito, por exemplo, 
como “Móveis e eletrodomésticos” (-13,3%), “Tecidos, 
vest. e calçados” (-12,1%), “Veículos e motos, par-
tes e peças” (-13,5%) e “Material de Construção” 
(-13,8%) são os que mais foram impactados pela 
atual desaceleração, amargando mensalmente 
consecutivas quedas nos indicadores das vendas. 
Nem mesmo o resistente setor de “Artigos farma-
cêuticos, med., ortop. e de perfumaria”, com as es-
sencialidades dos medicamentos, não podendo, 
assim, ser adiado o consumo, conseguiu segurar 
o recuo das vendas em relação a 2015, variando 
negativamente em -6,1%.

O volume de vendas mensal do Varejo per-
nambucano em outubro de 2016 voltou a apre-
sentar melhor resultado que o nacional, crescendo 
0,6% – valor superior ao mês anterior e inferior 
ao mesmo mês do ano anterior, quando as taxas 
variaram em 0,3% e 0,8%, respectivamente. Vale 
destacar que este também foi o segundo melhor 
resultado para o indicador em 2016, ficando atrás 
apenas do mês de junho (2,1%). Quando se compara 
o desempenho das vendas com igual mês do ano 
anterior, a variação entra em um nível bastante 
preocupante, com recuo significativo de -9,2%, que 
apesar do sinal negativo consegue ser o segundo 
melhor resultado no ano.
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No acumulado do ano e em 12 meses, as ven-
das continuam amargando grandes perdas, ultra-
passando os dois dígitos, pois o primeiro recuou 
-13,5% e o segundo -14,2%. Vale destacar que am-
bos os indicadores estão com as mais baixas taxas 
da série histórica. O Varejo Ampliado pernambu-
cano segue tendência semelhante ao nacional, 
mostrando maior deterioração que o restrito, pois 
todos os indicadores apresentam taxas negativas 
maiores – os comparativos anual, no acumulado 
do ano e em 12 meses recuaram -8,5%, -13,5% e 
-14,2%, respectivamente.

Analisando por tipo de segmento, verifica-se 
que o comércio em Pernambuco segue a mesma 
tendência do nacional, porém de maneira mais 

intensa, tendo como os principais destaques nega-
tivos os setores ligados ao crédito e à confiança da 
população. As quedas mais significativas são veri-
ficadas em setores que possuem bens duráveis e, 
desta forma, apresentam valores mais altos, como 
“Móveis e eletrodomésticos”, “Equipamentos e ma-
teriais para escritório, informática e comunicação” 
e “Veículos e motos, partes e peças”, que acumulam 
queda em 2016 de -29,4%, -19,6% e -21,4%, respec-
tivamente. Os valores da maioria dos segmentos e 
dos indicadores mostram a dimensão da crise que 
vive o setor de comércio, que tem as suas vendas 
reduzidas por uma conjuntura de juros altos, res-
tringindo o crédito, e de desemprego também em 
alta, retirando a confiança das famílias e impac-
tando o consumo de maneira negativa.

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume mensal de serviços 
brasileiro recuou -0,3% em setembro no com-
parativo mensal, mês atual em relação ao mês 
imediatamente anterior. O valor, apesar de ne-
gativo, é superior a agosto de 2016 e a setembro 
de 2015, quando o indicador havia apresentado 
queda de -1,4% e -1,1%, respectivamente. Este é 
o sexto resultado negativo entre os nove meses 
de 2016, revelando que, apesar de algumas osci-
lações com modestos resultados mensais posi-
tivos, o setor está imerso em uma forte desace-
leração e vem sofrendo os impactos através das 
sucessivas quedas nos indicadores das vendas. 
Quando se compara o desempenho do mês atu-
al com o mesmo mês do ano anterior, o cenário é 
ainda mais grave, com queda de -4,9%, resultado 
mais deteriorado que agosto de 2016 e setembro 
de 2015, quando as taxas foram de -4,8% e -2,8%, 
respectivamente.

No acumulado ao ano, janeiro a setembro, o 
recuo é de -4,7%. O valor manteve-se igual ao 
acumulado anterior, porém se mostra em situ-
ação mais crítica que o mesmo período de 2015, 
quando o indicador havia recuado -2,8%. Vale 
destacar que este é o vigésimo primeiro resultado 
negativo consecutivo para este tipo de indicador, 
pois a última vez que a taxa ficou positiva foi em 
dezembro de 2014, quando o ano foi encerrado 
com alta de 2,5%. Conforme gráfico abaixo, po-
de-se observar que o desaquecimento perdeu 
força e que o momento é de manutenção, pois 
o movimento de queda acentuada ficou mais 
evidente no segundo semestre de 2015. A taxa 
acumulada em 12 meses foi de -5,0%, repetindo 
o acumulado encerrado em agosto e sendo o do-
bro do mesmo período de 2015. A média móvel 
trimestral, que é um indicador que antecipa a 
tendência em relação ao volume de vendas dos 
Serviços, continua negativa e apresentou taxa 
de -4,4%, confirmando que o setor ainda conti-
nuará em patamar negativo.

2. Serviços
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Analisando o resultado por tipo de serviço, 
verifica-se que os destaques negativos do com-
parativo mensal foram “Serviços prestados às fa-
mílias”, “Serviços de informação e comunicação” 
e “Outros serviços”, que recuaram -0,9%, -0,6% 
e -2,5%, respectivamente. A difícil conjuntura 
econômica ainda consegue retirar a confiança 
dos agentes e as altas taxas de juros, encarecen-
do e restringindo o crédito, desemprego crescen-
te e inflação, ainda em torno de 8%, conseguem 
adiar o momento para consumo e investimento. 
Na outra ponta, os “Serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementares” apresentaram re-
cuperação em relação a agosto e tiveram cresci-
mento modesto de 0,7%, resultado influenciado 
pelo aumento da demanda dos serviços técnico
-profissionais, que são ligados principalmente à 
indústria. Já os “Transportes, serviços auxiliares 
aos transportes e correio” variaram de maneira 
mais modesta, com alta de 0,3%, com variação 
nula dos transportes terrestres e alta nos trans-
portes aéreos e de Armazenagem. O setor ainda 
se encontra bastante desaquecido devido à que-
da de demanda e investimentos da Indústria e do 

Comércio. É importante destacar que as ativida-
des mais impactadas com a crise econômica em 
2016 estão sendo os serviços técnico-profissio-
nais e os transportes terrestres, que acumulam 
quedas de -10,5% e -10,0%, respectivamente, por 
refletirem de maneira mais rápida a redução nos 
investimentos dos demais setores. A indústria, por 
passar por um momento de produção abaixo da 
capacidade instalada, e o comércio, com suces-
sivos resultados de vendas negativos, são obri-
gados a reajustar as despesas à nova realidade, 
tendo que cortar gastos e renegociar contratos.

Analisando o resultado pela ótica da receita, 
verifica-se que a receita nominal, quando com-
parada com o mês anterior, caiu -0,7%, ficando, 
assim, na zona negativa pelo segundo mês con-
secutivo, além de ser o menor valor desde abril 
(-0,8%). O indicador que compara o desempenho 
em relação ao mesmo mês do ano anterior tam-
bém se encontra negativo e encerra três perío-
dos de crescimento – a taxa ficou em -0,2%, após 
uma alta de 2,2% verificada em agosto.

Gráfico 2
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Já os acumulados ao ano e em 12 meses ain-
da se encontram com sinal positivo, porém com 
valores modestos – as taxas para setembro foram 
de 0,4% e 0,2%, respectivamente. Vale destacar 
que existe uma grande probabilidade de que o 
setor encerre o ano com queda, pois o acúmulo 
do desempenho em 12 meses vem mostrando 
desaceleração mensal. Quando se analisa o lado 
da receita real, observa-se de melhor maneira a 
magnitude da crise em que o setor de serviços se 
encontra. A receita real vem há mais de 12 me-
ses com valores negativos que ficam abaixo dos 
-5,0%, sendo impactados pela queda das vendas 
e pela pressão inflacionária do setor de serviços. 
Nos últimos 12 meses, a inflação de serviços não 
ficou abaixo de 7%, revelando que os reajustes 
ainda estão sendo repassados ao consumidor.

Em Pernambuco o setor de serviços, em se-
tembro, apresentou crescimento modesto em 
relação ao mês anterior. O avanço foi de 0,4%, 
resultado superior ao mês anterior e ao mesmo 
mês do ano anterior, quando o crescimento para 
este tipo de índice foi de -2,9% e -1,8%, respecti-
vamente. Porém, no comparativo anual, setem-
bro de 2016 em relação a setembro de 2015, o re-
sultado é bem pior que o nacional, com a queda 
atingindo -8,7%. No acumulado do ano e em 12 
meses, os indicadores também se encontram com 
sinal negativo e quase atingindo os dois dígitos, 
com o primeiro caindo -9,3% e o segundo -8,8%.

Gráfico 3
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ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ MESMO MÊS DO ANO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

JULHO AGOSTO SETEMBRO NO ANO EM 12 MESES

Total -8,1 -10,0 -8,7 -9,3 -8,8

1. Serviços prestados às familias -3,1 -1,6 0,2 -1,1 -3,2

2. Serviços de informação e comunicação -5,1 -5,7 -10,7 -8,0 -7,9

3. Serviços profissionais, administrativos e 
complementares -18,9 -19,3 -13,9 -19,7 -18,1

4 . Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -4,6 -10,0 -5,7 -4,1 -3,1

5. Outros serviços 0,5 2,4 -0,1 -8,5 -8,2

Fonte: Pesquisa Mensal dos Serviços (PMS)

Tabela 02

Quando se analisa o resultado por tipo de 
serviço, verifica-se que Pernambuco tem os 
“Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares” como o mais impactado pela atual 
desaceleração em 2016. Como já informado, esse 
serviço engloba os técnico-profissionais e é mui-
to demandado pela “Indústria”, sendo um reflexo 

da atual situação da produção industrial. Em se-
guida, vêm os “Serviços de informação e comu-
nicação” que também refletem os ajustes dos de-
mais setores, que investem menos e renegociam 
contratos para se adequarem a uma realidade de 
consumo reduzida.

A taxa de desocupação trimestral brasileira, in-
formada pela PNAD trimestral do IBGE, apresentou 
mais uma alta entre o trimestre de jun-jul-ago de 
2016 e set-out-nov de 2016, saindo de 11,8% para 
11,9% – quando se compara com igual trimestre 
de 2015, a alta é de 2,9%. A população brasileira 
desocupada foi estimada em 12,1 milhões de pes-
soas, um aumento de aproximadamente 33% de 
um ano para o outro. Em 2014 o número de de-
sempregados era de 6,4 milhões, o que mostra a 
velocidade de corte nas vagas e de pessoas entran-
do no mercado de trabalho em busca de emprego 
em apenas dois anos. Já a população ocupada foi 
estimada em torno de 90,2 milhões, no mesmo 
período do ano anterior este número era de 92,2, 
significando um recuo de 2,1%.

Segundo o IBGE, o rendimento médio real ha-
bitualmente recebido pelas pessoas ocupadas 

no trimestre set-out-nov de 2016 foi de R$ 2.032, 
não apresentando variação significativa frente ao 
trimestre jun-jul-ago de 2016 (R$ 2.027) e também 
em relação ao mesmo trimestre do ano anterior 
(R$ 2.041). A massa de rendimento real habitual 
em todos os trabalhos pelas pessoas ocupadas foi 
estimada em R$ 178,9 bilhões, e também não mos-
trou variação significativa em relação ao trimes-
tre anterior, porém caiu (-2,0%) frente ao mesmo 
trimestre de 2015.

3. Emprego e Renda
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A taxa de desemprego em Pernambuco, se-
gundo a pesquisa, atingiu 15,3% no terceiro tri-
mestre de 2016, valor bem superior aos 11,8% da 
taxa nacional no mesmo trimestre. A deteriora-
ção do mercado de trabalho pernambucano vem 
se dando de maneira mais rápida que a nacional, 
atingindo 614 mil pessoas, crescimento de 7,8%, em 
relação ao segundo trimestre (569 mil) e de 31,1%, 
quando comparado com igual trimestre de 2015 
(468 mil). Vale destacar que em apenas três meses 
houve uma redução de aproximadamente 121 mil 
pessoas no contingente dos ocupados. Os setores 

com as maiores variações negativas e mostran-
do grande desaquecimento no terceiro trimestre 
foram a agricultura e os serviços de informação, 
comunicação e atividades financeiras, imobiliá-
rias, profissionais e administrativas. O rendimen-
to médio real recebido pelas pessoas ocupadas no 
terceiro trimestre para o estado foi de R$ 1.546, 
valor com alta de 0,8%, quando comparado com o 
rendimento de abr-mai-jun de 2016, e com queda 
de -2,2%, quando comparado a igual trimestre de 
2015. A massa de rendimento real habitual sofreu 
recuos de -2,3% e de -8,6%, nos dois comparativos.

Gráfico 5

A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
continua perdendo força nos últimos meses. O ín-
dice ficou em 0,26% em outubro de 2016 – o valor 
é superior ao mês anterior e inferior ao mesmo 
mês do ano anterior, quando as taxas foram de 
0,08% e 0,82%, respectivamente. Vale destacar 
também que este é o menor resultado para o mês 
desde 2000, quando o IPCA encerrou com alta 
de 0,14%. A desaceleração inflacionária verifica-
da nos últimos três meses ainda não mostra força 
suficiente para levar a inflação para baixo do teto 
da meta, determinado pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), de 6,5% ao ano que, se confirma-
do, será o segundo ano consecutivo acima deste 
valor. No acumulado do ano, janeiro a outubro, a 

taxa já acumula alta de 5,78%, valor que é 2,78% 
menor que no mesmo período de 2015, quando o 
indicador acumulava 8,52%. Esta diferença mos-
tra que a pressão nos preços vem de fato perden-
do força e vai influenciar a formação de preço do 
ano seguinte, evitando, assim, uma memória in-
flacionária mais forte. Para o indicador que mede 
o acumulado da inflação dos últimos 12 meses, o 
movimento de desaceleração do IPCA pode ser 
melhor observado no gráfico abaixo, com a taxa 
caindo de 10,7% em dezembro de 2015 para 7,9% 
em outubro de 2016. É importante frisar que este 
é o menor valor para os acumulados em 12 meses 
desde fevereiro de 2015, quando o índice encer-
rou com alta de 7,70%.

4. Inflação
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O resultado voltou a ficar abaixo das projeções 
de mercado, obtidas através do Boletim Focus do 
Banco Central, que esperava uma alta de 0,30%, 
revelando que existe uma tendência, que já pode 
ser considerada consistente, na desaceleração do 
nível geral de preços. A distância de 0,4% em re-
lação ao valor real do indicador em outubro de 
2016 fará com que as projeções sejam reajusta-
das para baixo, o que pode fazer com que a proje-
ção de 0,40% em novembro venha a ser corrigida 
para valores menores. Para os próximos 12 meses, 
a inflação esperada é de 4,95%, valor que já se en-
contra bem próximo à meta de 4,5% ao ano. Vale 
destacar que mesmo com a queda nas taxas men-
sais, o mercado vem projetando uma inflação para 
2016 de 6,88%, o que ainda deixa o indicador aci-
ma do teto da meta e obriga o Banco Central a dar 
explicações sobre o porquê de o valor não ter sido 
cumprido e quais serão as medidas adotadas para 
um controle mais eficaz. O ano de 2017 já conta 
com uma projeção de inflação controlada, com o 
mercado esperando alta de 4,94%.

Analisando o resultado por tipo de grupo, ve-
rifica-se que a pressão mais significativa veio do 
grupo “Transportes”, que variou positivamente 
em 0,75%, influenciado principalmente pela alta 
dos preços em “passagem aérea” (10,06%), “etanol” 
(6,09%) e “gasolina” (1,22%). O grupo, sozinho, entre 

os nove avaliados, é responsável por 50% na for-
mação geral da taxa, mostrando a magnitude da 
pressão exercida pelos reajustes das tarifas em 
praticamente três produtos. As demais pressões 
inflacionárias vieram dos grupos “Habitação”, 
“Vestuário” e “Saúde e Cuidados Pessoais” que 
cresceram 0,42%, 0,45% e 0,43%, respectivamen-
te. Os três grupos somados foram os responsáveis 
pelos outros 50% na formação geral da taxa, mos-
trando uma desaceleração nos demais setores, já 
que eles não influenciaram a alta do mês de outu-
bro. “Artigos de Residência”, “Despesas Pessoais”, 
“Educação” e “Comunicação” tiveram variação 
praticamente nula, não apresentando força para 
influenciar a taxa nem para cima nem para baixo. 
O grupo de “Alimentação e bebidas”, que histori-
camente era o grande responsável pelas altas ta-
xas do IPCA, voltou a mostrar desaceleração forte 
nos preços, variando negativamente em -0,05%.

A Região Metropolitana do Recife (RMR) tam-
bém mostrou uma continuidade na queda da in-
flação com taxa de 0,30% em outubro. O valor é 
inferior ao mês anterior e ao mesmo mês do ano 
anterior, quando o IPCA havia apresentado alta 
de 0,38% e 0,84%, respectivamente. No ano, ja-
neiro a outubro, o índice de preços da RMR acu-
mula alta de 6,0%, ante alta de 5,68 no acumulado 
até setembro. Vale destacar que, apesar de alto, o 

Gráfico 6
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SETEMBRO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P.)

SETEMBRO OUTUBRO SETEMBRO OUTUBRO

Índice Geral 0,38 0,30 0,38 0,30

1. Alimentação e bebidas 0,44 0,13 0,12 0,04

2. Habitação 1,21 0,73 0,17 0,10

3. Artigos e residência -0,89 0,47 -0,04 0,02

4. Vestuário 0,37 0,06 0,03 0,00

5. Transportes -0,38 0,60 -0,06 0,09

6. Saúde e cuidados pessoais 0,39 0,34 0,05 0,04

7. Despesas pessoais 0,94 0,03 0,09 0,00

8. Educação 0,34 0,06 0,02 0,00

9. Comunicação -0,03 -0,06 0,00 0,00

Fonte: IPCA/IBGE.

Tabela 03 - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016

Analisando por grupo, verifica-se que a RMR 
apresenta comportamento distinto do verifica-
do no nacional, com os grupos de “Habitação” e 
“Transportes”, juntos, fazendo as maiores pressões 
no indicador – as taxas variaram positivamente 
em 0,73% e 0,60%, respectivamente. Os reajustes 
nos preços dos condomínios, botijão de gás, energia 
elétrica, passagem de ônibus intermunicipal e ga-
solina foram os principais itens de pressão no IPCA 
da Região Metropolitana do Recife. Vale destacar 
também que os dois grupos juntos são responsá-
veis por aproximadamente 63% da formação ge-
ral da taxa. Conforme gráfico acima, as variações 
em “Vestuário”, “Despesas pessoais”, “Educação” 
e “Comunicação” não foram significantes, fazen-
do com que todos apresentassem contribuição 

nula para o resultado de outubro. Já os setores de 
“Alimentação e bebidas”, “Saúde e cuidados pes-
soais” e “Artigos de residência”, juntos, somaram 
os outros 27% do total, apresentando pressão mo-
derada nos preços.

Os cinco produtos com maior variação positiva 
em outubro para a RMR foram o peixe castanha 
(13,08%), a uva (8,96%), o peixe corvina (8,58%), a 
carne de porco (7,76%) e o chã de dentro (7,69%). 
Na outra ponta, os produtos que tiveram o preço 
apresentando variação negativa foram a manga 
(-13,15%), o feijão-mulatinho (-9,88%), o feijão-ca-
rioca (-7,80%), o caldo concentrado (-7,21%) e o in-
gresso para jogo (-6,83%).

valor é inferior ao mesmo período de 2015, quando 
a taxa se encontrava com acúmulo de 8,19%. Em 
12 meses, o acumulado é de 7,9% e mostra, assim 

como para o Brasil, o início de um movimento em 
direção à meta de 4,5%.
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O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco voltou a ficar 
na zona negativa com 98,5 pontos. Porém ainda 
existe uma tendência de recuperação das expec-
tativas positivas, que são influenciadas pelo afas-
tamento da presidente Dilma em maio de 2016, e 
a sua aceleração se deu com o final do processo 
de impeachment, confirmando a permanência 
da nova equipe econômica. Vale destacar que, 
somado a isso e também criando boas expecta-
tivas, estão as políticas econômicas de controle 
dos gastos públicos, o início do movimento de re-
dução da taxa de juros e a promessa de debater 
reformas importantes como a previdenciária e a 
trabalhista. Entre os subíndices que compõem a 

pesquisa, o mais bem avaliado é a expectativa do 
empresário em relação ao futuro da empresa, ao 
setor do comércio e à economia brasileira. Já na 
outra ponta, o mais deteriorado ainda são as con-
dições atuais do empresário, que avalia a condição 
atual da empresa, da economia e do comércio, o 
que se revela um retrato dos índices de vendas e 
de receita do varejo, da retração no PIB, alto de-
semprego, pressão inflacionária e crédito restrito 
– destaque para as projeções de investimento, que 
têm como melhor pontuação a expectativa para 
contratação de funcionários, mostrando que existe 
de fato uma confiança na recuperação econômica 
no médio prazo.

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas não vem respondendo às alte-
rações na política econômica como o ICEC (Índice 
de Confiança dos Empresários). O indicador va-
riou de maneira bem modesta indo de 66,2 para 
67 pontos, mostrando, assim, que ainda existe um 
longo caminho a ser trilhado para que a confian-
ça dos consumidores retorne. Essa resistência e a 
manutenção do comportamento mais conserva-
dor é explicada pelo momento difícil que ainda 
passa a economia, principalmente pela deteriora-
ção do mercado de trabalho, que apresenta taxa 
de desemprego crescente e redução no número 

de vagas formais, o que acaba reduzindo a renda 
média da população e o percentual que é direcio-
nado ao consumo. Quando se analisam os subíndi-
ces do indicador, verifica-se que os melhores ava-
liados pelas famílias são as condições do emprego 
atual e a renda atual. Na outra ponta, o que tem a 
menor avaliação é o momento para a compra de 
duráveis. É importante destacar que existem dois 
níveis de confiança distintos quando se faz um 
corte através da renda das famílias, com o grupo 
que vai até 10 s.m. com o indicador na zona nega-
tiva, atingindo 62,7 pontos, e o grupo acima de 10 
s.m. ficando na zona positiva com 112,6 pontos.

5. Índices CNC

Gráfico 7
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Gráfico 8

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) de Pernambuco voltou a 
mostrar melhora na percepção de endividamen-
to das famílias, saindo de 70,1% em novembro 
para 68,3% em dezembro – é a primeira queda 
após quatro meses consecutivos de alta no in-
dicador. Em números, o resultado equivale a 
343.308 endividados. A melhora anual é ainda 
mais significativa, pois, no mesmo mês do ano 
anterior, o percentual do endividamento alcan-
çava 72,7% das famílias. A parcela dos que se 
dizem com contas em atraso também mostrou 

melhora, atingindo 27,6%, ante 28,1% do mês 
anterior. Os entrevistados que informaram não 
ter condições de pagar as suas dívidas, que é a 
parcela mais preocupante, recuou de 18,2% para 
17,7% atingindo, assim, 89.038 pessoas. O endi-
vidamento é um reflexo da alta do desemprego 
aliada a um encarecimento do crédito e uma in-
flação ainda pressionada, porém a redução em 
um mês tradicionalmente de consumo elevado 
é um bom indicador, mostrando uma população 
mais conservadora em meio a um ambiente que 
ainda carrega incertezas.
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Gráfico 9

Analisando por tipo de dívida, o cartão de cré-
dito continua apresentando percentual expres-
sivo de 93,8%, já a segunda posição se encontra 
com as compras realizadas por carnês (18,7%). 
Mais de 60% das dívidas continuam com mais 

de 90 dias de atraso, nível de difícil recuperação 
de crédito. Por fim, 41,5% dos endividados tam-
bém informam ter entre 11% e 50% da renda 
comprometida.
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